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Sem Renan, Senado ,..„..) ,-..- ,...„ r-.4 volta à civilidade 
Joaquim Pereira 
JB Online 

O líder do PSDB no Senado, Ar-
thur Virgílio (AM), foi um dos mais 
ferrenhos defensores do afastamen-
to de Renan Calheiros da Presidên-
cia do Senado, e hoje reconhece que 
o clima na Casa melhorou bastante. 
Segundo ele, não havia mais condi-
ções de continuar como estava. 

O Senado voltou à normalidade 
e retomou as votações. O PSDB 
tem votado a favor do que entende 
ser de interesse do país e votado 
contra o que, a seu ver, não vai nes-
se sentido. Mas não está fazendo 
obstrução — lembrou. 

O parlamentar destacou que, no 
caso Renan, os tucanos sempre agi-
ram com equilíbrio e bom senso. 

Desde o início, o PSDB recu-
sou-se a fazer pré-julgamento ou 
julgamento apressado. Entendeu 
que as acusações precisavam ser in-
vestigadas, assegurando-se o mais 
amplo direito de defesa ao acusado. 
E assim procedeu — disse. 

Para Virgilio, agora a luta é para 
aperfeiçoar-  os procedimentos rela-
tivos a processos de cassação de 
mandato e destaca o caráter secreto 
das sessões como um dos primeiros 
Itens a ser derrubado. 

— Estamos aprovando um regi-
mento para o Conselho de Ética, pa-
ra assegurar transparência na esco-
lha de relatores e impor o afasta-
mento dos acusados de cargos que 
tenham na Mesa da Casa ou nas 
suas comissões técnicas. E tentare-
mos derrubar também o voto secre-
to nos casos de cassação de mandato 
— enfatizou. 

Sobre o encaminhamento dos - 
processos contra Renan Calheiros 
no Conselho de Ética, o tucano es-
pera 

 
 que, com as novas medidas, os. 

processos tenham tramitação tran-
qüila, apurando-se, com a maior 
isenção possível, se as acusações 
têm ou não fundamento, e assegu-
rando-se ampla defesa ao acusado. 

O senador amazonense também 
não acha exagerado o número de re-
presentações contra Renan (até 
agora cinco). Ele ressalta que não há 
limites, mas que as representações 
têm de ser bem fundamentadas e 
não podem servir de instrumento de 
ação política. 


